
Ácido Mefenâmico

Posologia

As reações adversas podem ser minimizadas utilizando a menor dose eficaz para o controle dos sintomas pelo menor tempo de 

tratamento possível.

Ácido Mefenâmico (substância ativa) pode ser ingerido com alimentos em caso de desconforto gastrintestinal.

Dor Leve à Moderada/Artrite Reumatoide/Osteoartrite em adultos e pacientes pediátricos acima de 14 anos de idade

A dose recomendada é de 500 mg, 3 vezes ao dia.

Dismenorreia

Ácido Mefenâmico (substância ativa) 500 mg, 3 vezes ao dia, administrado no início da dor menstrual e enquanto persistir a 

sintomatologia de acordo com o julgamento médico.

Menorragia

Ácido Mefenâmico (substância ativa) 500 mg, 3 vezes ao dia, administrado no início da menstruação e sintomatologia associada 

enquanto os sintomas persistirem e de acordo com o julgamento médico.

Síndrome Pré-menstrual

Ácido Mefenâmico (substância ativa) 500 mg, 3 vezes ao dia, começando no início da sintomatologia e continuando até o 

término antecipado da mesma, de acordo com o julgamento médico.

Uso em Pacientes Idosos

Tem sido relatado comprometimento da função renal, podendo levar à insuficiência renal aguda. Os pacientes idosos ou 

debilitados parecem incapazes de tolerar ulceração ou hemorragia, bem como alguns outros indivíduos; a maioria das 

notificações espontâneas de eventos gastrintestinais fatais está nesta população de pacientes.

Dose Omitida

Caso o paciente esqueça de tomar Ácido Mefenâmico (substância ativa) no horário estabelecido, deve tomá-lo assim que 

lembrar. Entretanto, se já estiver perto do horário de tomar a próxima dose, deve desconsiderar a dose esquecida e tomar a 

próxima. Neste caso, o paciente não deve tomar a dose duplicada para compensar doses esquecidas. O esquecimento de dose 

pode comprometer a eficácia do tratamento.

Este medicamento não deve ser partido, aberto ou mastigado.

Indicações do produto

Ácido Mefenâmico (substância ativa) é indicado para:

Alívio sintomático de artrite reumatoide (inclusive doença de Still), osteoartrite e dor incluindo dor muscular, traumática e dentária, 

cefaleias de várias etiologias, dor pós-operatória e pós-parto;

Alívio sintomático da dismenorreia primária;

Menorragia por causas disfuncionais ou por uso de DIU (dispositivo intrauterino), tendo sido afastadas as demais causas de 

doença pélvica;

Síndrome pré-menstrual.

Contra Indicações



Ácido Mefenâmico (substância ativa) não deve ser utilizado por pacientes com hipersensibilidade conhecida ao Ácido 

Mefenâmico (substância ativa) ou a qualquer componente da fórmula.

Devido à possibilidade de sensibilidade cruzada com ácido acetilsalicílico ou outros anti-inflamatórios nãoesteroides (AINEs), 

Ácido Mefenâmico (substância ativa) não deve ser administrado a pacientes que apresentam sintomas de broncoespasmo, rinite 

alérgica ou urticária.

Ácido Mefenâmico (substância ativa) é contraindicado em pacientes com úlcera ativa ou inflamação crônica do trato 

gastrintestinal superior ou inferior e deve ser evitado em pacientes com disfunção renal preexistente.

Ácido Mefenâmico (substância ativa) é contraindicado no tratamento da dor perioperatória de cirurgia para revascularização do 

miocárdio (CRM).

Ácido Mefenâmico (substância ativa) é contraindicado em pacientes com insuficiência renal e hepática grave.

Ácido Mefenâmico (substância ativa) é contraindicado em pacientes com insuficiência cardíaca grave.

Este medicamento é contraindicado para menores de 14 anos.

Efeitos ColateraisDistúrbios nos sistemas sanguíneo e linfático

Agranulocitose, anemia aplástica, anemia hemolítica autoimune*, hipoplasia da medula óssea, decréscimo do hematócrito, 

eosinofilia, leucopenia, pancitopenia, púrpura trombocitopênica e inibição da agregação plaquetária.

*Relatos de tratamento com Ácido Mefenâmico (substância ativa) por mais de 12 meses e a ocorrência de anemia, 

demonstraram que a mesma é reversível na descontinuação do tratamento.

Distúrbios do sistema imunológico

Anafilaxia.

Distúrbios metabólicos e nutricionais

Intolerância à glicose em pacientes diabéticos, hiponatremia, e retenção de líquidos.

Distúrbios psiquiátricos

Nervosismo.

Distúrbios do sistema nervoso

Meningite asséptica, visão turva, convulsões, tontura, sonolência, cefaleia e insônia.

Distúrbios oculares

Irritação ocular, perda reversível de visão das cores.

Distúrbios auditivos

Dor de ouvido.

Distúrbios cardíacos

Palpitação.

Distúrbios vasculares

Hipotensão e hipertensão.

Distúrbios respiratório, torácico e mediastinal

Asma, dispneia. Distúrbios gastrintestinais: inflamação gastrointestinal, hemorragia gastrointestinal, úlcera gastrointestinal e 

perfuração gastrintestinal.

Os efeitos colaterais mais frequentemente relatados, associados ao uso de Ácido Mefenâmico (substância ativa), referem-se ao 

trato gastrintestinal. A diarreia parece ser o efeito colateral mais comum; na maioria das vezes está relacionada à dose. 
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